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Falta de conança dos empresários

tocantinenses ganha intensidade
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O Índice de Confiança do Empresário 

Industrial – ICEI no Tocantins continuou recuando 

nesse segundo trimestre apresentando declínio 

de 6,5 pontos comparado ao último trimestre. Este 

indicador é o menor de toda a série histórica anali-

sada.

O cenário econômico em retração e o 

baixo nível de produção, principalmente no setor 

da construção civil que teve 20,8 pontos de redu-

ção no segundo trimestre deste ano, podem ter 

contribuído para intensificação da falta de confian-

ça do empresariado.

O ICEI no Tocantins não ficou muito 

distante do registrado na análise nacional que foi 

de 37,2 pontos.

O indicador das condições atuais, na 

perspectiva dos empresários, caiu 2,7 pontos do 

primeiro para o segundo trimestre. A insatisfação 

quanto às condições atuais da empresa persiste 

nesse segundo trimestre passando de 35,1 para 

31,7 pontos. 

A respeito do indicador de expectativa, 

os empresários continuam com perspectivas 

negativas, passou de 49,0 para 40,7 recuando 8,3 

pontos. Esse resultado foi semelhante tanto para 

expectativas relacionadas à economia brasileira 

quanto à empresa em que declinaram 8,0 e 7,5 

pontos respectivamente.

A alta da inflação e a permanência da 

recessão no país afeta a competitividade e o 

desempenho da indústria que nessas circunstân-

cias encontra-se com a atividade produtiva desa-

quecida. Com essa situação, o empresariado 

segue cauteloso e cada vez menos confiante, uma 

vez que a previsão para a recuperação da econo-

mia e consequentemente a melhoria no setor está 

ainda um pouco distante.

A pesquisa foi realizada no período de 1 

a 13 de julho, com 74 empresas, divididas em 44 

de pequeno porte, 25 de médio porte e 5 de gran-

de porte.
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74 indústrias (44 pequenas, 25 médias e 5 grandes)
sediadas em 20 municípios

De 01 a 13 de Julho de 2015
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O Índice de Conança do Empresário Industrial é elaborado 

trimestralmente pela CNI – Confederação Nacional das Indústrias – 

com participação da FIETO – Federação das Indústrias do Estado do 

Tocantins, através da Unidade de Desenvolvimento Industrial – 

UNIDES e Federações das Indústrias de 23 estados do Brasil, embora 

sejam consultadas empresas de todo o território nacional.

O índice é baseado em quatro questões: duas referentes  às 

condições atuais e duas referentes às expectativas para os próximos 

seis meses com  relação à economia e à própria empresa. Cada 

pergunta permite cinco alternativas excludentes associadas, da pior  

para a melhor, aos escores 0, 25, 50, 75 e 100. Os resultados gerais 

para cada uma das perguntas são obtidos mediante a ponderação 

dos indicadores dos grupos “Pequenas” (entre 20 e 99 

empregados), “Médias” (entre 100 e 499 empregados) e “Grandes” 

(500 empregados ou  mais), utilizando-se como peso a variável 

“Pessoal Ocupado em 31/12/2004”, segundo o CEE/MTE.

 O indicador de cada questão é obtido ponderando-se os escores 

pelas respectivas frequências relativas das respostas. Os Índices para 

Condições Atuais e Expectativas foram obtidos a partir da 

ponderação das perguntas relativas a economia e empresa 

utilizando-se pesos 1 e 2, respectivamente. O Índice de Conança 

foi obtido a partir da ponderação dos resultados referentes a 

Condições Atuais e Expectativas utilizando-se os pesos 1 e 2, 

respectivamente.
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